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Newton Rossi — Gover-
nador, no momento em que 
é debatido o problema de 
transformação de Brasília 
para Estado, eu pergunta-
ria, com a sua experiência 
administrativa das mais 
brilhantes: não seria mais 
plausível que nós apoiásse-
mos o projeto Mauro Bor-
ges, que cria a região me-
tropolitana de Brasília? 

José Ornelias — E uma 
boa pergunta. Eu como go-
vernador realmente convi-
vi com as dificuldades to-
das de administração do 
Distrito Federal. Começa 
pelas dificuldades orça-
mentárias, porque, todos 
sabem que nós depende-
mos em grande parte dos 
recursos da União. Para 
que possamos ter uma au-
tonomia, precisamos real-
mente também ter uma 
certa autonomia financei-
ra, estabelecendo em lei o 
que o Governo da União te-
rá que fornecer em recur-
sos ao Governo do Distrito 
Federal, para evitar que o 
governador esteja sempre 
com o pires na mão, pedin-
do dinheiro. Esse é o aspec-
to financeiro. 

O problema do entorno é 

um problema muito sério: 
nós deixamos um planeja-
mento que seria o primeiro 
passo para a região admi-
nistrativa de Brasília, por-
que esse entorno precisa 
ser atendido, e realmente 
hoje não é o que causa pro-
blemas de migrações ex-
cessivas, congestionamen-
to nos hospitais, nas esco-
las, nos serviços de assis-
tência social. Acho que nós 
precisamos tratar o Distri-
to Federal, não isolada-
mente, mas levando em 
conta o seu entorno. 

Newton Rossi — Eu estou 
plenamente de acordo, 
acho que Brasília não deve 
se transformar em Estado, 
afinal ela é uma capital da 
República. Nós temos é que 
dar condições a Brasília 
para realmente desempe-
nhar o seu papel de Capital. 
Acho extraordinário este 
projeto do senador Mauro 
Borges, implantando a re-
gião metropolitana de 
Brasília, com a participa-
ção das cidades e dos esta-
dos circunvizinhos. E no 
rateio de verbas iria aten-
der às necessidades sociais 
desta comunidade inteira-
mente marginalizada. 
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